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CLANDESTINIDADES: 

IMAGENS DO DIVERSO NA EDUCAÇÃO

Amanda Mauricio Pereira Leite -UDESC   

Resumo: Educação. Parada da Diversidade. Há ligação entre estes temas? Aqui apresento fragmentos de uma pesquisa realizada no mestrado, no Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade Federal de Santa Catarina (PPGE/UFSC). Jogando com espectros imagéticos, composições fotográficas e notícias a pesquisa deseja pensar as imagens do diverso que habitam o campo educacional. Ao romper com a elaboração de uma escrita una para, propositalmente, estabelecer diálogo entre as partes, quer mirar o (des)conhecido e escutar o incomunicável. Para tanto, questões relativas a corpo, gênero, sexualidades e diversidade são (re)visitadas. Assim, questiona-se o ‘campo secreto’ da educação – campo do silenciamento – onde as diferenças são, de fato, caladas, ignoradas e até mesmo negadas. Será que a partir de imagens não-convencionais de um evento (Parada da Diversidade) pode-se produzir diferenças e reconhecer, por deslocamento, o diverso ao educar fazendo gênero? A pesquisa estrutura-se nos estudos de fronteira; de um lado expõe o cenário escolar em interface com imagens e pesquisas sobre o diverso anunciadas pela cultura digital; de outro problematiza o imagens insólitas capturadas pela pesquisadora na intenção de questionar a (in)visibilidade do diverso na Educação.
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 [...] Sonho com o intelectual destruidor das evidências e das universalidades, que localiza e indica nas inércias e coações do presente os pontos fracos, as brechas, as linhas de força; que sem cessar se desloca, não sabe exatamente onde estará ou o que pensará amanhã, por estar muito atento ao presente; que contribui, no lugar em que está de passsagem... 

(FOUCAULT)

Há tempos que questões relativas a corpo, gênero, sexualidade, diversidade e outras atravessam distintas áreas de conhecimento, sobretudo, as Ciências Humanas. Nos últimos vinte anos é possível observar a emergência de discursos e de pesquisas sobre estes temas na intenção de se pensar na chave de diferença das identidades, especialmente, na pluralidade de sujeitos que, ao se constituírem constroem o ambiente educacional como plano possível para as existências. Pesquisar sobre o processo de escolarização a que são submetidos os corpos, as mentes, a homossexualidade e daí o sexismo, a homofobia
, as violências caracterizadas por preconceitos e discriminações, reforçam o desafio de se (re)pensar as práticas diárias e educativas, sinalizando para a desconstrução diacrítica cultural entre homem/mulher; masculino/feminino; adulto/criança; professor/aluno; privado/público na sociedade em que vivemos.

Na trama das relações pessoais e coletivas são tecidas as identificações que marcam sujeitos e grupos, produzem sentimentos de pertença e propiciam que as identidades (provisórias) estejam em constante construção. Aqueles e aquelas, homens e mulheres que compõem as (outras) imagens do diverso muitas vezes acendem inquietações, instigam pensamentos... A marcação de indivíduos e grupos estigmatizados por seu caráter efêmero e transitório minimiza identidades que em determinadas sociedades não são legitimadas. As diferenças e/ou o não-enquadramento dentro de padrões comportamentais perturbam, subvertem paradigmas, provocam o foco da atenção para alguns sujeitos, especialmente, lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transgêneros e transexuais – sujeitos LGBT. 

Algumas produções contemporâneas sobre os estudos de gênero têm questionado, por exemplo, como a escola participa na “fabricação das diferenças” (LOURO, 2004. p. 62), acentuando e cristalizando distinções no campo das identidades de gênero e sexuais, reforçando a vigilância sobre meninas e meninos que se apresentam diferentes de maneira que preconceitos e discriminações continuem acontecendo nas práticas diárias escolares.

A negrinha, o gordinho, a sapatão, o viadinho, a melissinha, a machorra e tantos outros rótulos compõem a marcação do diverso que recheiam o cenário da escola. A abundância de corpos e identidades pressupõe uma (outra) pedagogia que reconheça as diferenças e as multiplicidades destes sujeitos para então, desconstruir os papéis sociais (de gênero, sexuais e outros) que historicamente foram (e são) construídos sobre o que é/significa ser mulher, ser homem, ser feminino/a, ser masculino/a no contexto em que vivemos, numa (tragi) comédia de gêneros, obliterando o jogo de funções que efetivamente se dá. O debate em torno do sexo e dos modos como práticas sexuais são representadas socioculturalmente mostra como esta nova linguagem (que se faz) gênero, torna-se imprescindível para pensar, sobretudo, em como a escola lida com estas questões. 

A menina que sempre joga futebol nas aulas de Educação Física, o menino que veste saia e dança na brinquedoteca, as amiguinhas que não se desgrudam... são cenas escolares em que o diverso é atribuído ao comportamento e aos gestos corporais. Dir-se-ia diferenças formais, ou melhor, marcação de gênero. O desafio hoje talvez seja reconhecer as diferenças daquelas e daqueles que não partilham padrões comportamentais hegemônicos na tentativa de promover (outra) pedagogia que eduque fazendo gênero. 

Mas, como possibilitar que a escola reconheça o diverso? 

Creio que reconhecer o diverso não significa colocar numa mesma classe estudantes negros, brancos, pessoas com histórico de necessidades especiais, enfim, isto para mim não inclui como a escola acredita estar fazendo. A retórica da inclusão e da diversidade... Para reconhecer o diverso é necessário observar as imagens, o profundo que se expressa como superfície, a importância das diferenças numa mesma sala de aula, olhar para além dos enquadramentos em que todos/as supostamente tornam-se iguais, quando se anula e/ou se silencia as diferenças e, homogeneamente, se aprende e se educa. Como pensava Nietzsche, quando se retorna ao mesmo
. 

Portanto, evito o termo diversidade dada à captura que sofreu pelas máquinas de apropriação do estado. Diverso é uma qualidade que nomina algo, vai do abstrato para a realidade. Este é o outro nome que procuro. Adoto diverso pelo uso menos condicionado que dá margem, possibilita a inversão de um espaço dando vasão às outras imagens que esta pesquisa deseja (re)conhecer. 

A (outra) pedagogia, a que me refiro, surgiria em contraposição à escolarização das mentes e dos corpos, e em sentido oposto à inclusão silenciada que presenciamos nas escolas. Falo da inclusão que não explora as disparidades entre heterossexuais, homossexuais e bissexuais, por exemplo. Inclusão que por um lado dá visibilidade a sujeitos “especiais” e os/as lança para dentro das salas de aula ditas “normais”, mas por outro, torna invisível a orientação sexual de meninas e meninos que destoam dos padrões da heteronormativade compulsória. Assim, a escola silencia, não vê, procura aplicar o ensino a partir de uma mesma matriz curricular dando as mesmas condições de aprendizagens para sujeitos tão singulares e múltiplos. Mas, estas ações incluem? 

Prefiro crer numa democracia por vir
 feita pela dis-posição de promover uma educação que oportunize de fato a equidade a partir da constatação das diferenças. Oxalá que isto esteja em construção para que não mais ouçamos justificativas como a de que a não abordagem das questões de gênero e o seu silenciamento acontecem nas escolas por falta de formação e/ou capacitação dos/as profissionais da educação. 

Piadas, deboches, preconceito, perseguições... 

Classe, raça, etnia, gênero, sexualidades... 

Quantas vezes situações de constrangimento ocorrem nas salas de aulas em decorrência do peso das diferenças? Questiono se: a não intervenção educacional diante das chacotas revelaria uma pedagogia do silêncio ou uma ética do papagaio (que se repete) no processo educativo? Em caso positivo, isto permite, em alguma medida, que certas condutas caracterizem diferentes formas de violências? Pode ser que ao silenciar ou ao repetir discursos a escola, os/as educadores/as, corrobora com a reprodução das diferenças onde se privilegia o cuidado para alguns e a falta de cuidado para outros.

Penso que a não-atenção com a linguagem, muitas vezes passa despercebida em distintos espaços sociais, como a escola. Compreendo, tal como Portinari (apud LOURO, 1997, p. 65), que a linguagem é um turbilhão e nos usa muito mais do que nós a usamos. Ela nos carrega, molda, fixa, modifica, esmaga e eu acrescentaria que ela estigmatiza
 meninas e meninos, mulheres e homens marcados/as pelo diverso. As piadas, o modo pejorativo com que muitos/as estudantes são tratados/as nas escolas acaba por se naturalizar a tal ponto de o/a educador/a não intervir, nem problematizar a maneira com que as diferenças passam a ser assinaladas. 

Ao discorrer sobre a fabricação das diferenças – sexismo e homofobia na prática educativa – Louro (2004, p. 62) chama a atenção justamente àquilo que tem se estabelecido como natural nas práticas diárias. Para a autora, a homofobia se caracteriza como o medo voltado contra os/as homossexuais; expressa uma espécie de terror em relação à perda do gênero, de não ser mais considerado como um homem ou uma mulher reais ou autênticos/as, esquecendo-se da força do “entre o corpo do nome
”. 

Se por um lado é possível observar a rejeição, o preconceito e as discriminações contra meninos e meninas, gays e lésbicas, por outro, algumas pesquisas apontam para um grande número de adolescentes e jovens que cada vez mais cedo assumem sua orientação sexual para família e colegas da escola. A pesquisa realizada pela Secretaria de Estado da Saúde
, em junho de 2010, durante a Parada LGBT de São Paulo, mostra que um em cada três gays assume sua sexualidade antes dos 15 anos. Foram ouvidas 211 pessoas entre 10 e 24 anos onde 31,3% afirmaram ter assumido a sexualidade diferente da heterossexual entre 10 e 14 anos, e 62,8% entre 15 e 19 anos, apenas 5,9% após 20 anos. 

Há uma emergência de se olhar para (e problematizar) as questões de gênero na escola na intenção de superar a fabricação das diferenças e o cuidado excessivo das condutas comportamentais dos/as estudantes. Sabemos que no ambiente escolar, desde o modo de sentar e andar, as formas de colocar cadernos e canetas, pés e mãos produzem corpos escolarizados e reforçam as disparidades entre meninas e meninos. Este corpo vigiado, dono de uma postura reta, é então domesticado
, “torna-se” educado, e, na medida em que a escola imprime sua marca distintiva sobre os sujeitos através de múltiplos e discretos mecanismos, escolarizam-se e distinguem-se os corpos e as mentes (LOURO, 2004, p. 62).

Recordo-me que, desde a infância, tanto na escola quanto em casa, as questões ligadas à sexualidade nem sempre foram esclarecidas. Por longos anos, muitas de minhas ansiedades e dúvidas continuaram presentes e sem respostas, dado o silêncio dos adultos (professoras, professores, pai e mãe). O silêncio atravessa gestos, olhares, expressões e palavras. Adquire forma. Conquista espaço! O silêncio emudece questionamentos, não diz, não anuncia... Cala! Quantos significados existem no silêncio? Na medida em que surgem os jogos com as palavras, quando as regras são criadas, se estipula onde e quando se pode dizer sobre a sexualidade. De que forma pensar em alternativas para se problematizar a temática em meio ao silenciamento? Como famílias e escolas têm articulado estas questões com crianças e jovens? 

O silêncio torna as coisas invisíveis. E, por fim, o silêncio forma-se em discurso. 

[...] na escola, pela afirmação ou pelo silenciamento, nos espaços reconhecidos e públicos ou nos cantos escondidos e privados, é exercida uma pedagogia da sexualidade, legitimando determinadas identidades e práticas sexuais, reprimindo e marginalizando outras. Muitas outras instâncias sociais, como a mídia, a igreja, a justiça [eu acrescentaria família] etc. também praticam tal pedagogia, seja coincidindo na legitimação e denegação de sujeitos, seja produzindo discursos dissonantes e contraditórios (LOURO, 2001, p. 30).

Há, em minha compreensão, um grande distanciamento entre aquilo que teoricamente está exposto sobre a dificuldade de se abordar e reconhecer (independente da faixa etária dos/as estudantes) as questões relativas a gênero e sexualidade no ambiente escolar, com aquilo que nomeio de a “prática do assumir-se”, tornar as coisas como são, tornar visível a sexualidade, por exemplo, sem carregar sentimento de vergonha por apresentar desejos distintos de um padrão hegemônico de orientação sexual. Talvez seja possível dizer que hoje a escola se configura num espaço em que silencia diferenças, mas não consegue barrar na contramão deste silêncio a fluidez das identidades (de gênero, sexuais e outras) em seus corredores e salas de aula. 

Os adolescentes e jovens “discretos/as” e silenciados/as na e da escola, podem também ser aqueles e aquelas que desfilam nas Paradas da Diversidade. Meninos e meninas que travestidos/as ou não, fotografam suas preferências nas avenidas, fazem-se visíveis, marcam diferenças em face das diferenças marcadas... A ruptura do silêncio é sacudida por um grito (musical) que parte do diverso. O clamor para serem percebidos/as ecoa nos trios elétricos que, hoje, percorrem todas as capitais e principais cidades brasileiras. Estes brados perturbam a ordem local, incomodam, geram discursos, paradoxos... 

Se a Parada da Diversidade tem uma possível “aceitação” social que possibilita colocar na avenida as disparidades entre sujeitos heterossexuais, homossexuais, bissexuais e outros, pode-se observar também que, na medida em que o evento acontece, muitas falas são direcionadas à manifestação
 e não ao reconhecimento dos sujeitos – LGBT – em outros espaços sociais – fora da rua. O falar se dá mais pelas imagens produzidas, talvez pelo desarranjo da exibição dos corpos, o exagero da sensualidade, as fantasias caricatas e tantos outros elementos, que excêntricos ou não, fazem história, reinventam identidades, mostram a possibilidade de um mundo plural.  

Então, talvez seja possível pensar que aquelas meninas e meninos que diariamente preenchem o campo secreto da educação – campo do silenciamento – onde as diferenças são caladas, ignoradas e até mesmo negadas, podem ser os/as mesmos/as sujeitos do ocultamento, suscetíveis às violências, preconceitos e discriminações dentro e fora do ambiente escolar. Embora hoje assumam com mais facilidade suas identidades de gênero, sexuais e outras, fazendo-se visíveis, há um longo caminho a ser percorrido para que esta “aceitação do diverso” saia do campo do “politicamente correto” para se tornar legitimada na sociedade, sobretudo, no que tange os aspectos educacionais.

.:. As estruturas do silêncio .:.

Ao longo de nossa existência muitas regras e formas de comportamento são-nos repassadas na intenção de que vivamos uma vida considerada normal. Mas, o que entendemos por normal? É necessário colocar isto em questão. Como atribuímos ao longo de nossa existência predicados de normalidade para algumas coisas e para outras não? Legitimamos algumas identidades e outras não. Várias poderiam ser as respostas ou tentativas de respostas para esta indagação, porém posso apontar que o sexo é um dos reguladores da norma, conforme discutido por Foucault. De acordo com Butler (2001, p. 153-154): 

[...] a categoria do ‘sexo’ é, desde o início, normativa: ela é aquilo que Foucault chamou de ‘ideal regulatório’. Neste sentido, pois, o ‘sexo’ não apenas funciona como norma, mas é parte de uma prática regulatória que produz os corpos que governa, isto é, toda força regulatória manifesta-se como uma espécie de poder produtivo, o poder de produzir – demarcar, fazer, circular, diferenciar – os corpos que ela controla. 

Em outro momento Louro (2001, p. 15-16) diz que:

[...] em nossa sociedade, a norma que se estabelece historicamente, remete ao homem branco, heterossexual, de classe média urbana e cristão e essa passa a ser a referência que não precisa mais ser nomeada. Serão ‘os outros’ sujeitos sociais que se tornarão ‘marcados’, que se definirão e serão denominados a partir dessa referência. Dessa forma, a mulher é representada como ‘o segundo sexo’ e gays e lésbicas são descritos como desviantes da norma heterossexual. 

As novas configurações de identidade sexual, por exemplo, continuam, a partir do sexo, a regular padrões de normalidade nas sociedades. As orientações sexuais que se diferenciam da heterossexual – bissexual e homossexual – são marcadas pela diferença na qual a heterossexualidade é considerada uma prática de sexualidade estabelecida como normal e, portanto, aceitável. É certo que tanto a categoria de sexo quanto as identidades de gênero e sexuais atravessam processos culturais, sociais, políticos, religiosos e plurais. Nestes processos, as práticas discursivas que reforçam a normalidade em distintos espaços sociais vão se constituindo historicamente. 

Sobre o termo identidade sexual Britzman (1996, p. 74) expõe que não se refere à tentativa de discutir as causas da heterossexualidade, homossexualidade e/ou bissexualidade, para a autora:

[...] nenhuma identidade sexual – mesmo a mais normativa – é automática, autência, facilmente assumida/ nenhuma identidade sexual existe sem negociação ou construção. Não existe, de um lado, uma identidade heterossexual lá fora, pronta acabada, esperando para ser assumida e, de outro, uma identidade homossexual instável, que deve se virar sozinha. Em vez disso, toda a identidade sexual é um constructo instável e volátil, uma ‘relação social’ contraditória e não-finalizada [...] a identidade sexual está sendo constantemente rearranjada, desestabilizada e desfeita pelas complexidades da experiência vivida, pela cultura popular, pelo conhecimento escolar e pelas múltiplas e mutáveis histórias de marcadores sociais de gênero, raça, geração, nacionalidade, aparência física e estilo popular.

Sobre as pesquisas desenvolvidas na área da Educação, Britzman (1996) aponta que tem procurado pensar sobre a identidade de forma complexa, pautando-se na própria história teórica do conceito de identidade. Assim a autora propõem discorrer sobre uma noção que veja a identidade como fluída, parcial, contraditória, não-unitária, que considere os aspectos sociais na construção da identidade. 

[...] pensar a identidade significa não apenas ver esses elementos como efeitos constitutivos das relações sociais e da história, mas também como capazes de rearticular o desejo e o prazer. Quando se trata de questões de desejo, de amor e de afetividade, a identidade é capaz de surpreender a si mesma: de criar formas de sociabilidade, de política e de identificação que desvinculem o eu dos discursos dominantes da biologia, da natureza e da normalidade (BRITZMAN, 1996). 

É a partir destes pensamentos que trago para a reflexão os episódios/notícias, por exemplo, o cotidiano escolar. A escola aqui é um locus de anunciação entre outros, entretanto é a sua paradoxal condição de ao mesmo tempo ser uma instituição fomentadora e de desleituras da diferença. Ou seja as tramas dos diferentes sujeitos, sobretudo, aquelas e aqueles que por terem uma identidade sexual diferente da hegemônica e/ou por destoarem dos padrões comportamentais estabelecidos como normais, possivelmente são alvo da vigilância e controle social. 

O cenário da Parada da Diversidade é eleito como um ponto de partida para a reflexão em torno destes sujeitos “desviantes” – meninas e meninos em idade escolar – e a forma como se dão (ou não) às abordagens de gênero e sexuais na escola e para além dela. Além das cenas que vão surgindo, o próprio cenário da sala de aula e a forma com que ao longo do ano crianças e adolescentes falam das diferenças sexuais, na maioria das vezes não adotando os termos apropriados, mas se expressando de forma pejorativa nas brincadeiras, nos xingamentos, na exclusão, ou mesmo quando comentam sobre assuntos pontuais, como a Parada da Diversidade, por exemplo, – se conhecem alguém que já foi, o que acontece lá, as coisas que mais gostam, se participam em grupo com amigos/as da escola, enfim... – aqui, o desafio é refletir sobre estas cenas considerando os eixos educação/identidades de gênero e sexuais.    

Compreendo que estas e outras temáticas não estão dissociadas, elas atravessam a vida e o cotidiano de meninas, meninos, jovens e adultos/as. Elas estão na escola, na família, nas igrejas, nas ruas, nos supermercados, nos shoppings, nas universidades, nos programas de TV e em outros lugares. Elas ganham sentidos diversos de cultura para cultura, especialmente na cultura da escola. A esse respeito Britzman (2001, p. 85) afirma que: 

[...] a cultura da escola faz com que respostas estáveis sejam esperadas e que o ensino de fatos seja mais importante do que a compreensão de questões íntimas. Além disso, nessa cultura, modos autoritários de interação social impedem a possibilidade de novas questões e não estimulam o desenvolvimento de uma curiosidade que possa levar professores e estudantes a direções que poderiam se mostrar surpreendentes. 

Direções surpreendentes? Como???

Criando uma escola diferente? Uma escola trans/desviante
? Quem sabe reconhecendo (outras) pedagogias que possibilitem a equidade entre meninas e meninos, sobretudo, nas distinções que as/os marcam enquanto seres-no-mundo? Seria o caso de criar uma escola para os/as sujeitos do diverso?

Tão surpreendente quanto às perguntas é a novidade que segue. Em março de 2010, na cidade de Campinas-SP foi inaugurada a primeira escola voltada para os sujeitos LGBT. Trata-se de um marco mundial, pois o Brasil criou a segunda escola deste gênero na América-Latina. A “Escola Jovem LGTB
” oferece cursos técnicos de Expressão Literária, Expressão Cênica e Expressão Artística, e ainda curso para formação de Drag Queens
. Entre os objetivos da instituição está fazer circular pelo Estado de São Paulo o material produzido pelos/as alunos/as - entre eles, CDs, DVDs, livros, revistas, peças de teatro e espetáculos de Drag Queens. Embora a escola volte-se para este público, os/as candidatos/as heterossexuais também são aceitos/as. Segundo Deco Ribeiro, diretor da escola, a intenção também é a de combater a homofobia e colocar em discussão a temática da população gay que, em geral, não é veiculada em currículos de estabelecimentos de ensino tradicional.
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Inauguração da Escola Jovem LGBT

Ações como estas, incluem ou excluem?

Se por um lado lésbicas, gays, travestis, transgêneros, transexuais e outros sujeitos podem ter a experiência de estudar num local onde não exista chacota, nem perseguições e violências, pois supostamente estes elementos ficam do outro lado do muro desta instituição escolar, por outro, a inclusão e a equidade destes sujeitos noutras escolas, às ditas normais do ensino regular, parece permanecer à margem, fragmentada. A impressão que se tem é a de que ao se retirar da escola o sujeito que perturba a norma, que subverte os paradigmas, em alguma medida, a escola cai novamente no campo secreto da educação, que por sua vez silencia, ignora e/ou nega a presença daquilo que considera anormal.  

Preocupa-me saber é se a invisibilidade do diverso é também marcada por repressões distintas em ambientes educacionais, familiares e demais espaços sociais. Ao tomar cenário da escola a fim de exemplificar como estas repressões podem ocorrer, talvez possamos imaginar que a escola possibilita aos estudantes sentir a coação manifesta por olhares repressores ao se considerar as diferentes orientações sexuais. Nada que denuncie ou dê indícios de que existe algo além de amizade, sobretudo, algum comportamento duvidoso ou oscilante entre meninas e meninas, e, meninos e meninos, é permitido. Uma multidão de sujeitos invade o cotidiano das vidas atravessadas pelo diverso para observar, julgar e recomendar correções quanto às condutas aceitas. Questiono: será que todo este esforço em corrigir condutas se dá em decorrência de um enraizamento cultural dos preconceitos existentes na escola? De que maneira as discriminações habitam ambientes educacionais – não só relativas à homofobia, mas as que também abrangem a população afrodescendente (racismo); contra mulheres (sexismo e/ou machismo) e ainda contra grupos sociais empobrecidos? Elas são problematizadas no tempo presente?

Ao retomar a questão da linguagem referente às formas de tratamento estabelecidas nas relações humanas, Louro (1997, p. 67) transpõe para além da escola a questão do silenciamento (que se-faz-discurso) que tenta marginalizar determinados sujeitos de famílias, igrejas e demais espaços sociais:

[...] mas a linguagem institui e demarca os lugares dos gêneros não apenas pelo ocultamento do feminino, e sim, também, pelas diferenciadas adjetivações que são atribuídas aos sujeitos, pelo uso (ou não) do diminutivo, pela escolha dos verbos, pelas associações e pelas analogias feitas entre determinadas qualidades, atributos ou comportamentos e os gêneros (do mesmo modo como utiliza esses mecanismos em relação às raças, etnias, classe, sexualidades etc.). Além disso, tão ou mais importante do que ‘escutar’ o que é ‘dito’ sobre os sujeitos, parece ser perceber o ‘não-dito’, aquilo que é silenciado – os sujeitos que ‘não são’, seja porque não podem ser associados aos atributos desejados, seja porque não podem existir por não poderem ser nomeados. Provavelmente nada é mais exemplar disso do que o ocultamento ou a negação dos/as homossexuais – e da homossexualidade – pela escola.   

Além do silenciamento, o cuidado diante dos corpos, das condutas, da construção da identidade de gênero e sexual é algo que não está somente no recinto escolar, mas vaza para outros espaços sociais. Jeffrey Weeks (1986, apud BRITIZMAN, 1996) afirma que: o gênero (a condição social pela qual somos identificados como homem ou como mulher) e a sexualidade (a forma cultural pela qual vivemos nossos desejos e prazeres corporais) tornaram-se duas coisas inextricavelmente vinculadas. O resultado disso é que o ato de cruzar a fronteira do comportamento masculino ou feminino apropriado (isto é, aquilo que é culturalmente definido como apropriado) parece, algumas vezes, a suprema transgressão.

Ao voltar o olhar para além das salas de aula é possível questionar se a compreensão da homossexualidade enquanto uma patologia foi superada na atualidade. Quantas meninas e meninos foram (e continuam sendo) ao longo da história encaminhadas/os aos profissionais da saúde? Quão grandemente são as curiosidades sobre as alterações do corpo humano, por exemplo, que na maior parte das vezes não são trabalhadas na escola, tampouco nas famílias. Talvez mesmo em tempos atuais o silenciamento de pais, mães e professores/as diante de temas considerados delicados e/ou polêmicos ainda se dá sob o argumento de que crianças, principalmente as mais jovens, não necessitam dialogar sobre as sexualidades ou em casos peculiares necessitam de ajuda especializada o que faz com que muitos adultos conduzam crianças – tendenciosas a desvios de conduta – a profissionais da saúde
. 

A prática de encaminhar possíveis homossexuais para psiquiatras, psicólogos, terapeutas é bastante conhecida. Durante muito tempo a homossexualidade foi considerada patologia e imagino que por concebê-la assim é que algumas mães e pais ainda hoje na esperança de “curar” meninas e meninos de um possível desvio procuram ajuda.

A máscara de um discurso “politicamente correto” sobre uma possível tolerância/aceitação com as imagens do diverso nas escolas, nas universidades, nas comunidades, nas famílias e em tantos outros lugares permite observar o paradoxo de que a diversidade parece conquistar espaço, sobretudo, no cenário escolar. Cada vez mais cedo adolescentes e jovens exibem publicamente suas preferências sexuais. Esta ação ao mesmo tempo em que rompe com o padrão de sexualidade heteronormativo, gera ruídos nas relações interpessoais. Se alguns estudantes fazem questão de se fazerem visíveis outros/as seguem clandestinos/as e talvez isto decorra do preconceito e da discriminação que as meninas e os meninos do diverso que habitam a escola padecem no cotidiano, tal como indicam as pesquisas a despeito da instituição da tolerância ou do/a tolerante instituído/a. 

A escola na maior parte do tempo separa o corpo da mente, adestra olhares, estipula condutas, ignora e/ou nega algumas passagens, cai no campo secreto do silenciamento... se configura como um terreno marcado pela rigidez de padrões socioculturais a serem seguidos. Nas palavras de Louro (2004, p. 61):

[...] por um aprendizado eficaz, continuado e sutil [...] gestos, movimentos, sentidos são produzidos no espaço escolar e incorporados por meninos e meninas, tornam-se parte de seus corpos. Ali [na escola] se aprende a olhar e a se olhar, se aprende a ouvir, a falar, e a calar; se aprende a preferir. Todos os sentidos são treinados, fazendo com que cada um e cada uma conheça os sons, os cheiros e os sabores “bons” e decentes e rejeite os indecentes; aprenda o que, a quem e como tocar (ou, na maior parte das vezes, não tocar); fazendo com que tenha algumas habilidades e não outras... E todas essas lições são atravessadas pelas diferenças, elas confirmam e também produzem diferença. Evidentemente, os sujeitos não passivos receptores de imposições externas. Ativamente eles se envolvem e são envolvidos nessas aprendizagens – reagem, respondem, recusam ou as assumem inteiramente. 

Quem sabe um dos complexos desafios que se estabelece na grande área da Educação hoje seja romper paradigmas educacionais para articular de forma interdisciplinar temas (polêmicos ou não) que atravessam estas meninas e meninos em idade escolar. É atraente pensar: será que dá para educar sobre o diverso a partir das imagens da (parada da) diversidade, por exemplo? 

É hora dos/as educadores/as repensarem suas ações na prática pedagógica, o contexto em que vivem e as relações que se estabelecem nas tramas diárias. Esta pesquisa busca compreender o (des)conhecido e escutar o incomunicável. Portanto, creio que este trabalho consegue tocar em muitas pessoas e trajetórias. As narrativas, as imagens, os gestos, os olhares, as expressões e os mundos distintos vistos por diferentes sujeitos e por vários ângulos podem permitir garimpar nuances (leituras) de possíveis mudanças no processo educativo, sobretudo da escola que produz diferenças e que pode reconhecer o diverso ao educar fazendo gênero.
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�Termo é relativo à aversão a sujeitos que sentem atração física e/ou sentimental por pessoas do mesmo sexo.


�O conceito de simulacro assinalado por Deleuze pode ser usado para pensar paradigmas de modelos não-lineares. A partir do sem-forma, de imagens díspares, compossíveis, somadas a outros elementos, cria-se dentro de um processo a semelhança, a simulação, a potência para produzir um efeito. Assim, o simulacro é construído sobre uma disparidade, sobre uma diferença, ele interioriza uma dissimilitude (DELEUZE, 1998, p. 263). Para MADARASZ (2005), o simulacro repete a simulação em sua própria estrutura numa relação ao mesmo, à semelhança e à diferença num mundo de ordem e de identidade, ou seja, um mundo de múltiplos ou de identidades que nós reconhecemos como tais. Em Deleuze, o simulacro não é uma cópia degradada, ele encerra uma potência positiva que nega tanto o original como a cópia, tanto o modelo como a reprodução é, portanto, o protótipo do processo de subjetivação (1998, p.267). Disponível em: <� HYPERLINK "http://www.scielo.br/pdf/es/v26n93/27275.pdf"��http://www.scielo.br/pdf/es/v26n93/27275.pdf�> acesso 08 julho 2010. 


�Democracia por vir (la démocracie à venir) não significa que amanhã a democracia será realizada, e isso não se refere a uma futura democracia [...] Existe um futuro [...] Existe algo por acontecer. Isto pode acontecer [...] isto pode acontecer, e eu prometo abrir o futuro ou deixar o futuro em aberto (DERRIDA, in MOUFFE, 1997). 


�Ver GOFFMAN, Erving. Estigma: notas sobre a manipulação da identidade deteriorada. 4ª Ed. Rio de Janeiro/RJ: Guanabara, 1988.


�GARCIA. W. A. C. A escuta do intervalo: entre a palavra e a imagem. In: III Simpósio Nacional de História Cultural – Mundos das imagens: do texto ao visual, 2006, Florianópolis. Anais do III Simpósio Nacional de História Cultural: Editora da UFSC, 2006, v. I, p. 136.


�Disponível em: <� HYPERLINK "http://cenag.terra.com.br/noticias_ler.php?id=MTQ0NQ"��http://cenag.terra.com.br/noticias_ler.php?id=MTQ0NQ�> acesso 24 maio 2010.


�Peter Sloterdijk (2000, p. 17) em Regras para o parque humano – uma resposta à carta de Heidegger sobre o humanismo analisa a natureza e a função do humanismo a partir da filosofia escrita, como textos filosóficos em distintos tempos e espaços formam amigos/as (por meio dos próprios textos). Explorando mais a relação de amor à distância que se estabelece entre o/a escritor/a de um livro ou carta filosófica com o/a leitor/a (intérprete) que propaga as mensagens, o autor contextualiza o humanismo como um esforço para tirar o ser humano da barbárie, diz que: o tema latente do humanismo é, portanto, o desembrutecimento do ser humano, e sua tese latente é: as boas leituras conduzem à domesticação. Ao aprofundar a idéia de domesticação, chama a atenção para o fenômeno do humanismo que hoje nos faz recordar que os seres humanos são animais influenciáveis e, portanto, passíveis de se tornarem campos de disputa de tendências bestializadoras e domesticadoras.


�Alguns teóricos/as aproximam as Paradas da Diversidade do Carnaval - grande festa popular brasileira.  Na obra Além do carnaval, Green (2000) analisa a homossexualidade masculina no Brasil durante o século XIX. Problematiza a visão estereotipada que o comportamento desinibido homossexual durante o carnaval cria uma imagem de que a sociedade brasileira tolera a bissexualidade e a homossexualidade na vida cotidiana. Ao considerar que ao longo dos anos, o carnaval brasileiro, com seu público masculino travestido de mulher, exibe, dentro e fora do país, a imagem de uma convivência pacífica da sociedade com a (bi/homo)sexualidade, o autor apresenta que por debaixo das fantasias que alegremente exibem a descontração carnavalesca, sempre esteve (e porque não dizer que ainda está) escondida a não tolerância, mas o preconceito. A festa popular do carnaval é também estudada por Bakhtin (1997) que cunha o conceito de carnavalização apresentando um mundo às avessas, onde desparecem as fronteiras entre pobres e ricos, os desejos se misturam e as dicotomias entre o bonito e o feio, o profano e o sagrado, o sublime e o vulgar são instauradas. Bakhtin aproxima a carnavalização dos ritos da Idade Média em que as ruas eram tomadas pelas camadas populares (ao menos em certos momentos históricos) para comemorar entre outras coisas, a liberdade de expressão. O uso de máscaras e/ou fantasias configurava o rito. A máscara permitia se esconder e assumir outras identidades ou ainda, ao não optar por seu uso o sujeito mostrava-se de cara limpa na multidão. Nas palavras do autor: “[...] O carnaval é um espetáculo sem ribalta e sem divisão entre atores e espectadores. No carnaval todos são participantes ativos, todos participam da ação carnavalesca. Não se contempla e, em termos rigorosos, nem se representa o carnaval, mas vive-se nele, e vive-se conforme as suas leis enquanto estas vigoram, ou seja, vive-se uma vida carnavalesca. Esta é uma vida desviada da sua ordem habitual, em certo sentido uma “vida às avessas”, um “mundo invertido [...]” (BAKHTIN, 1997: 122-3).


�Uso este termo para pensar na pluralidade cultural, nas sexualidades e também nos corpos e identidades marcadas e rotuladas como desviantes da norma por possuírem uma orientação sexual diferente da hegemônica: a heterossexual. Aprofundo esta reflexão no artigo intitulado: Identidades Trans/desviantes. Disponível em: <� HYPERLINK "http://www.ie.ufmt.br/semiedu2009/gts/gt2/ComunicacaoOral/AMANDA MAURICIO PEREIRA LEITE.pdf"��http://www.ie.ufmt.br/semiedu2009/gts/gt2/ComunicacaoOral/AMANDA%20MAURICIO%20PEREIRA%20LEITE.pdf�> 


�Disponível em: <� HYPERLINK "http://cenag.terra.com.br/noticias_ler.php?id=MTM4NQ"��http://cenag.terra.com.br/noticias_ler.php?id=MTM4NQ�==> acesso 23 maio 2010. Site da escola: � HYPERLINK "http://www.e-jovem.com/escola_jovem_lgbt.html"��www.e-jovem.com/escola_jovem_lgbt.html�


� Homens que vestem roupas femininas e produzem uma imagem do feminino-exagerado, fazendo uso de maquiagem e outros adereços.  


�Vale lembrar que este tema também foi trabalhado no final XIX por Freud ao afirmar a existência da sexualidade infantil. Até aquele momento as crianças eram consideradas puras e assexuadas, contudo, a partir de seus estudos observa-se que a sexualidade existe desde o nascimento até a puberdade. Estas novas descobertas mexem com as estruturas das sociedades mais conservadoras. Freud assinala que a sexualidade infantil desenvolve-se em cinco fases: oral, anal, fálica, latência e genital. 
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